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ÜM ROUBO SENSACIONAL
A CÜ--0IÍDA DE DA VINCI

O facto de maior impressão que agi-
tou o teclado psychico do alto mundo
intellectual de Paris, nos últimos dias
de Agosto lindo, foi o appareciraeuto
da famosa tela de Leonardo Da VincL,
a formosa Gioconda, roubada, ha ai-
guns inôses, do Museu do Louvre, da-
quella cidade.

Em torno do seu apparecimento,
hoje, divulgado por todos os joruaes
parisienses, oomraentam os chronistas
apaixonados; contradizem os artistas
do pincel e da palheta nao ser a obra
apresentada a verdadeira Gioconda
idealisada pelo immortal artista de
Florença.

Mas quanta falta de complexa intui-
çflo da arte, quanta desharmonia ha
uesses que, em publico, confessam im-
perfeito o trabalho que em verdade
consideram sem nenhum defeito'.'!...

O critico francês, sempre de ferula
em punho, alli está refestelado na sua
cathedra de mestre todo exigente e re-
quintado; elie quer que a espuma que
liuetiia na superfície do Sena seja mais
alva do que os grãos de areia branca
que praléam as margens do Amo.

Algum artista, talvez, movido de pai-
xflo pela encantadora Íilha de Leonar-
do. fosse o auetor desse rapto sublime,
e, depois de alguns meses de goso es-
piritual com ella em sua deslumbrante
e silenciosa olhei in*., mandasse deposi-
tal-a no luxuoso palácio do embaixa-
dor inglês, em Paris, por julgar mes-
mo impossível levar a effeito a real;-
saçao dos seus sonhos de noivado.

Quiz possuil-a dominado pelo logo
ardente do amor que inllamina os co-
rações das almas dos seres que se af-
feiçoam.

Quem sabe se essa deusa raptada
nflo teria servido de modelo a um novo
piucel ainda desconhecido atravez das
intrincadas modalidades da arte? Des-
sa arte que no dizer de alguém . «o
homem consciente alcançando-ae aci-
ma das leis da natureza, nas quaes o
detém o homem inconsciente». Dessa
arte diviuisada no sopro maravilhoso
da flauta de Zanetto. nas notas arre-
bataderas do violino de Marcelino Cie-
to, _aj voz admirável e poderosa de
Caruso cantando o trecho -Cido c Mar
da opera Gioconda, de Ponchielli,
num dos lyricos de Nova-York, Mexi-
co e Austrália. Dessa arte contempla-
da ua galeria Degli Ujjizi, em Floren-
ça, onde se destaca a cplleéçao de re-
tratos dos celebres pintores—Perugiui,
Da Vinci, Raphael, Velasquez, André
dei Sarto, Rubens e Pedro Américo.

'- Queaalma artística dos tilhosdobeu**
sob o vibrante impulso da razão con-
firmem a verdade em face da opinião
do mundo civilisado.

Nao é sú em Paris que se rouba, que
ee assalta a mala do viajante ou se es-
camotôa o ouro do bolso do transeunte;
alli também se furta por galhofaria,
por ditcttanlismo como no caso do Lou-
vre. ao passo que por aqui a acçilo do
roubo se desdobra iutkienciada pelo
germem da ganância, exclusivamente,
como no furto dos caixotes contendo a
bagatela de 1:4005 contos, larapiados
do Rio pelo celebre ladrão—assassino
Barata Ribeiro.

Assim jti se chamo ladrão e ainda
mais alguma cousa—assassino, os dois
mais condemnaveis extremos a que
pôde chegar a pobre fragilidade hu-
mana.

Mas deixemos á margem a pessoa

desgraçada de Barata Ribeiro, hoje,
entregue á vigorosa punição da justi-
ça, e, numa anciã perenne de autori-
dade, aguardemos, finalmente, a opi-
niilo abalisada dos críticos de arte pa-
risienses sobre esse roubo sublime Uio
sensacionalmente couimentado no imin-
do europeu.

_?a-i__ão 'Piliao.
¦__ I . I <_-"

nformações efe Noticias
Coronel João Barbosa

O Rebate regista com intimo júbilo
e intensa satisfação a noticia da nome-
açfto do seu prosado amigo Sr. Coronel
Jofio 1 .irbosa de Paula Pessoa, para o
cargo de Promotor publico desta co-
marca.

Provisionado advogado ainda ha pou-
co, depois de brilhante exame de suf-
ticieucia perante o superior Tribunal
da Relação do Estado, o Coronel João
Barbosa, em quem foi sempre acceu-
tuado o gosto pelas cousas jurídicas,
encontra agora, no honroso posto em
que muito justamente o collocou a con-
liança do Governo, opportunidade pa-
ra prestar ii sua terra, como represen-
tante da Justiça publica, os melhores
serviços. Exactaraeute tio momento ac-
tual o governo torna conhecida a sua
resolução, nunca demasiado louvada,
de punir todos os criminosos, de re-
primir o banditismo, de garantir abso-
lutamente a vida e a propriedade par-
ticulares. ultimamente tao fl merco de
ataques de todo gênero.

Tal propósito terá nesta cidade, no
espirito intelligente e no caracter in-
dependente e altivo de João Barbosa,
a mais segura garantia de êxito,

Ao seu presado amigo O Rebate fe-
licita effusivameute pela justa distinc-
çAo recebida.

.»*-
Á. Saúde cia Mullier-Para

incomraodos ulerinos.

Dr. João Santos
Após poucos dias (Te demora em Por-

taleza, voltou a Sobral o Snr. Dr. João
Santos, a quem o REBATE, com a grata
eífusflo de quem revê um amigo preeio-
so, abraça intimamente.

CIRURGIÃO DENTISTA
Du. Francisco J. de Andrade

(j-iii pratica ilus ílbspituüs
«le Londes, I„scoi-SÍa'e Paris
OOi_si_.ltaiS e Oporaçõos
cLás 8 as IO o das 12 as •_.

Consultório: Rua da Boa Vista4—-50

Da Pedra. Furada, Meruoca, andou
nesta cidade o nosso amigo Sr. Capi-
tao José de Albuquerque.

__. Saúde cia 2_Ivl1__-_•—Para
hemorrhagias.

SOIRÈE DANSANTE
Para a que se vae realizar hoje d

uoite nos sumptuosos salões do QBüB
dos Dk.mocratas, promovida pelo uos-
so sympathico amigo Br. Coronel Ju-
lio Rocque.em retribuição a um baile
que lhe fora oüerecldo pelos seus cou-
sócios, recebemos captivante convite.

Agradecidos pela gentileza.

COQUELUCHE ? -BROMil.

O dia de onte-hontem foi do tintas
para o "Rebate". Regressaram He Por-
taleza, onde se achavam havia mais de
um mez, o uosso Director V. bylae
o nosso amigo e c mpanheiro de todos
os tempos Coronel Ji ao Baíbopa de Pau-
Ia Pessoa. L y >la é a alma desta casa,
é o espirito forte e combativo, é a von-
tade firme quo nos anima; João Barbosa
é o esteio mais r< busto, o collflborador
mais dedicado, o aluado mais decidido
que o Keisate já encontrou,

Os nossos eminentes confrades foram
recebidos na eítaçàn da SOBRAL por crês-
cido numero de unigos e admiradores e
delegações de varias corporações, como
sejam as de-ta- (.fficiuas, da Liga Ar-
tistica o, do Tiro -Obralen.e, que.
acompanhados de bandas de. musicas e
ao espoucar de foguetes, cumprimenta-
ram-n'os nas suas residências.

Aos di is leaes companheiros abraça-
mos cordialmente.

TOSSE?-BROMIL.

Dr. José Saboya
Regressou a esta cidade, em trem es-

peciül do. quinta-feira ultima, na com-
punhia do sua cx""1 familia, o Snr. Dr
Josc S«b ya He Albuquerque, integro
e, honrado Juiz de Direito desta cornar-
ca, Ha qual se achava ausente ha lon*
gos mezes, na capital da Republica.

apresentamos a 8 l£_ei;' as nossas
respeitosas saudações.

__. _3aTxtíLe _.a_._-u."i ner-Para
irregularidades.

v.v-i___nr__.i«.__._:.v^
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o hippodromo sobraleuso abriu os
.?ewvj portões no último domingo, para
a sexta corrida com que a ix.ssh socie-
dade Irulista, em tao boa hora fundada
nesta cidade, regalou os amadores do
nobre sporl. A concorrência foi nume-
roza e escolhida: a animação foi iuten-
sa e continha. \

(forno de costume, o primeiro pareô
nflo se éffectüou ás 11 1/2 como em to-
do"s'os prograuimas infallivelmeute nos
promette a Directoria; os intervallos,
porem, nao foram longos, o que permi-
tfiu que a reunião, u despeito dos seis
pareôs organizados, terminasse pouco
depois de . horas

A nota do dia foi a victoria de Guará-
rapes no pareô principal, batendo Zig
e vTihello, até então o Campeão do Jo-
ckey-Club e que já uma vez derrotara
o seu vencedor de hoje. Apezar de lar-
gar 'em mfis condições, com regular
atrazo, o valente representante da Mão-
Negra, depois dos primeiros seicentos
metros de percurso, tomou facilraen-
te a dianteira aos seus dois competi-
dores, empenhados, desde a partida,
enrporüada luta, mantendo-a ate* ao do
vencedor, cujo poste tra_spo„ com trez
corpos du luz sobre üthello, quedava
a mesma distancia a Zig. O valoroso
pensionista do Stud Gangao que parece
conservar ainda as mesmas aytnpathias
que. conquistara com as suas süccessi-
vas víctorias, a ponto de muita gente
rato acreditar na lisura da carreira, cor- .,,.,,
reu ineoiitestavelniente em condições! 0â senhores Coronéis Júlio Rocque e
muito desfavoráveis, dentre as quaes Mo,lt'Alverne organizam a Coud. De-
devemos acceutuar a falta de treua- moorata, que.estrearfl, asuajaqueta na
mento de (|tie foi obrigado, e, o que é
para lamentar, a forma incompleta em
que se apresentou, pois todos recunhe- tos ,,e P"meira ordem, que lhe assegu-
cem que o bello castanho não ollerece r«"_ logar proeminente entre as suas
mais o aspecto magnífico cora que nos congêneres.

Aqui lica o resultado geral das cor-
ridas :
Io. Páreo—In ra um—600 ms. Prêmio 40$

1". Pane.ras, Bisgismuiidó Rodrigues,
jockey Anselmo _.' Velo/.—;i." Topa-
zio— !." Bandolim.

Tempo 48.
2.° Pareô—Sobral—.soo ms. Prêmio 7.5$

1." Banaparte, Milton Andrade jockeyJoão Marques—2." Audaz, 3." Marreta,"
Tempo (U 2/5,

;.." Pareô— Extra—700 ms. Prêmio Ti..
1." Samaritano, Stud JockoyCInb, jo-

ckey Anselmo~2.fl Ideal, 3.J Soberano.
Tempo* 53;

4." Pareô—.Iockev-Cmib—1000 ms. Pre-
mio roo?

lu. Guararapés, _òu„. Máo Negra jo-
ckeyJoflo Marques—2." Othellò,..0 Zig,

Tempo 77 2/õ.
.." Pareô—V_LOOiDA__—700 ms. I're-
mio 70..

I." Occidente,Coürl Mflo Negra jockey
João Sylviuo—2." Kulifa, 3.° Gaúcho.

Tempo .1 4/5.
6°.Pareo—Combate—700 ms.Prêmio 70$

Io. Aventureiro, Segismundo Rodri-
gues, Jockey João Marques—2o. Zau;,
¦'.." lago, 4.° Marreta.

Tempo ;">_ l 2.

Amanha se realizará a sétima corrida,
da qual constar- um pareô especial, de-
dicado aol.xrao.8r. Dr. José Saboya,
integro Juiz de Direito desta comarca
e distinetosporiman, que ante-hontem
regressou do seu passeio ao Rio de.Ja-
neiro.

corrida de amanha.
A nova icurêi está dotada de elemeu-

Dr. José Parente
Encarregado da construçç&p do açu-

dw- ?_.„__-._, chegou péio üànííávi-
kihas e seguiu hoje com destino áquel-
Ia localidade o Sr. Dr. José Gomes Pa-
rente.

ry tZZL

¦»».—

ASTHMA7—BROMIL

Por netos do Exmo. Sr Presidente
do P.stado. datados de 11 do corrente,
foi exonerado do cargo de Promotor de
Justiça da Comarca deS. Benedicto, o
Sr. Aristides Barreto, sendo removido
de Sobral para aquelle lugar o Dr. Fran-
cisco Rodolpho do Amaral,

__.SaT_.cLe cY_ _._-u-ü __e_?-
suBpenção.

Para

De Irauçuba esteve nesta cidade, a
negocio, o nosso joven amigo Sr. Ray-
mundo Comes da Motta.

A passeio, seguiu para Manáos, o
nosso dedicado amigo Sr. Major Au-
tonio Albertino de Sousa Pereira.

Bôa viagem.

De volta a Fortaleza, onde rezide,
seguiu pelo horário de hoje para Ca-
raocim o nosso conterrâneo e amigo
particular Sr. José Q.uerino da Silva.

Gratos por suas amáveis despedidas,
desejamos-lhe bôa viagem.

,5<

ROUQUIDÃO 7—BRQMIL.

Qalçeado3 para homens e creanças,
"LOJA DA LUA"

pecto magmueo cora q
habituamos a vel-o pisar mvraia do Jo-
ckey-Club, arrancando palmas da assis-
tencia.

1 .meras dominou inteiramente a car-
reira do primeiro pareô, chegando ao
vencedor e_ petii-galóp uo tempo do 48.

O segundo pareô deu azo a que Dona-
parte confirmasse mais uma vez as suas
excelentes qualidades de racer, ven-
cendo com grande facilidade os seus
C-_êòr_eut-8; \

No terceiro pareô, Anselmo,pelotando
Samaritano, teve oceasião de demons-
trar excepcional habilidade que o collo-
ca no primeiro plano dos jockeis do
nosso _</¦/*. Soberano era francamente o
favorito da turma, em cujo azar, o ex-
Jui-juitsiu, ninguém confiava.

Dada a partida, Soberano pula na
frente e. desenvolvendo a sua formida-
vel velocidade, abre logo muita luz so-
bre os seus adversários.

Ideal procura acompanhal-o, em
quanto o castanho se mantém em grau-
de atrazo. Na curva ao boeiro, Sobera-
no começa a diminuir a carreira, per-
seguido, já muito perto, por ideal que
conserva a mesma força e parecia que
a luta ia decidir-se entre os dois,
quasi emparelhados, quando já ua re-
cta final, Samaritano, corrido de ai-
canse, num rum magnífico, passa pe-
los seus competidores para cruzar, em
primeiro logar, o poste do vencedor,
debaixo de calorosos applausos.

Occidente ganhou brilhantemente o
quinto pareô, batendo quasi na chega-
da os seus respeitáveis adversários.

O sexto parco teve por vencedor
Aventureiro, que ganhou de Zag por di-
Herética de meio corpo. Causou muitos
reparos a corrida de lago, que não foi
absolutamente regular.

Dentre os seus pensionistas destaca-
se Pourquoipas'!, o famoso Pólo, com-
prado em Snnta-Quiteria ao Coronel
Adroaldo Martins.

Tem chamado a attenç&o de quantoso avistam o soberbo animal que o Sr.
P. Alves Poreute trouxe ultimamente
de Santa-Quiteria.

O bellissimo oarcláo, verdadeiro typo
de animal de classe superior, estreará
brevemente nas nossas pistas, nas qua-
es correrá com o nome de Ohanteclèí.

«...Estou noivo. Devo casar-me da-
qui a dias.

O caso pôde espantar-te. Ha, porém,
uma pessoa que anda com elie litteral-
mente assombrada: sou eu. Preciso ás
vezes parar em frente dos espelhos
para verificar a minha identidade...

Deixa contar-te como se operou este
milagre.

Tu conheces o Affonso Comes, ba-
bes que moramos juntos na mesma
republica. Elie é. desde o primeiro an-
no, meu companheiro de academia ;
tive, portanto, oceasião de estudal-o
demoradamente: é o typo do perfeito
egoista. Tem cuidados infinitos com a
eu a própria pessoa. O mundo foi cre-
a (Jo para elie, Está com 24 annos e pa-
rece estar com 60; é calmo, refiectido,
ponderado como ura velho conselheiro.
Medíocre de intelligeucia, es lidando
pouco, ganhou sempre nos exames ex-
cellentes approvaçóes, porque sabia ca-
ptar a confiança e estima dos prefes-
gores. E' raro aquelle cuja familia nao
visite. Insinua-se. Tem a sciencia da
ftdulaçfto macia e opportuna.

A única falha neste caracter de ego-
Jsta meticuloso é a dlscreçàò. Nao que
elle seja habitualmente fallador: não
chegou, porém, a fazer copcorr.r essa
mialidade ao mesmo gráo de apuro em

ue estão as outras. Como sabe que no manejo de uma carabma: como uni
?ou habitualmente reservado, fez-me o meio de ataque.

seu confidente. Foi assim que, passo
a passo, me ia iniciando na historia de
um casamento que tencionava fazer.

Tratava-se—é bem de ver—de moça
rica: a Julieta Novaes, filha do nosso
lente de clinica cirúrgica. Moça boni-
ta, synipathica, instruída—não é, to-
davià, um prodígio de belleza

O Allonso tinha feito delia um estu-
do minucioso. Sabia que era araora-
vel, timida, obediente; e estas virtu-
des agradavam lhe muito. Conhecia
que nflo lhe inspirara paixão alguma
e suspeitava que na inclinação delia
havia uni pouco de obediência ás su-
ggestòes maternas—porque o Affonso,
como é fácil Imaginar, começara por
conquistar as boas graças da velha...
Quanto á instrucção, ella sabia o que
sabe entre nós uma «moça instruída»:
um pouco de francez, um pouco de ge-
ògraphia, um pouco de historia, muita
leitura de romances e poesias. Esta ul-
tima parte dava; inquietações ao na-
morado.

Temperamento secco, absolutamente
pratico, nao chegava a cOmpreheuder
que Be perdesse tempo na admiração
de taes frioleiras. Tinha mesmo um
certo receio de que esse feltio senti-
mental da namorada viesse mais tarde
a trazer complicações. Nao obstante,
para agradar-lhe, encontrei o um dia
decorando versos. Era para recital-os.
Aprendia «aquella estopada», do mes-
mo modo que um recruta se exerceria

FALLECIMENTOS
U distineto negociante desta praça,

nosso presado amigo Sr. J. da Silveira
Borges, recebeu dos Srs. Rodrigo Car-
valho _ Cia., de Pernambuco, seua
representados, um telegramma com-
muni.ando-lhe o fallecimento do digno
chefe daquella conceituada firma, Sr.
Alberico Rodrigo Carvalho Rodrigues.

O extinett), por suas estimaveis qua-
lidade?, era muito sympathisado no
Recife, onde gosava das melhores rela-
ções, quer no commereio, quer na so-
ciedade daquella prospera e culta ca.
pitai.

Hoje, ás 6 horas da manha, a farni-
lia Borges mandou celebrar missa de
7." dia por suílVagio da alma do indl-
toso morto, para a qual fez convite &a
innumeras pessoas de suas largas rela-
çoes de amizade, acto que esteve has-
tante concorrido.

A' familia e amigos do finado O _'e-
bale envia a nota luctuosa de seu pesar.

Mas. além da poesia, havia outra
cousa que o inconimodava: o espiritis-
mo. A familia do Novaes é toda de es-
piritistas ferveutes, A moça, dado o
seu temperamento romântico, a sua
magra educação scientifica, e, sobretu-
do, a influeucia preponderante do meio
doméstico, nao podia deixar de ser
uma crente. Isto irritava o Affonso.
Nao porque elle seja um catholico or-
thodoxo ou um materialista convicto.
Iílle nao é nada. Apparenta o que os
outros julgam de bom tom e mistura a
isto uns vagos restos de creanças de
infância. Sabe, porem, que os «espiri-
tos» têm phantasias, fazem communi-
cações, ás vezes extranhas, ás vezes
verdadeiras. Desde que elles, porérrt,
nao se prestavam a uma regulamenta-
ção muito direitinha, muito medidi-
nha, muito im direcção dos seus inter-
esses de egoista, o Affonso temia-os.

Pensas, porém, que atacou de frente
as crendices da namorada? Pelo con-
trario! Fingiu adoptal-as. Mais ainda:
ura dia coinrauuieounie que estava
feito médium.

Era um plano. Tinha visto a inilu-
encia sobre i\ moça das commu.nicaçOes
de além túmulo o resolvera adoptar
aquelle estratagema, como ura futuro
meio de dominação conjugai. Fila obe-
decia religiosamente a certas prescri-
pções (pie a impressionavam.

—Calcula tu— dizia me—oomo mais

Ha dias, quando estávamos juntos,
contou me :

—Preguei uma peça maguifica ao No-
vaes! E explicou-me o caso.

Estava disposto a, por esse tempo,
pedir a moça em casameuto. Quiz, no
emtanto, por causa das duvidas, veri-
ficar por si mesmo si a fortuna do me-
dico era realmente tio solida como se
dizia: ha, ás vezes, avaliações phan-
tasticas, hypotheticas que ninguém co-
nbece... Convinha examinar de perto
tudo isto. Elle arranjou para tal fim
meios discretos e seguríssimos. Queria
compulsar escripturas, vôr—vôr com
os seus próprios olhos—tudo o que o
interessava. Eoi nesse trabalho, feito
com a mais extrema minúcia, que veiu
accessoriamente a saber o nome exa-
cto, data e logar do nascimento, da
morte e do casamento do pae o da infle
do Dr. Novaes. Penso» entflo em ex-
piorar o caso.

A' noite, provocou unia sessflo de es-
piritismo e a propósito de ura dialogo,
que estabeleceu, achou modo de dar
todos aquelles nomes, todas aquellas
datas, tudo certo, tudo cora firmeza. O
«espirito» que estava respondendo, era
ò do pae do Dr. Novaes,

Eoi, como se pôde imaginar, ura su-
ccesso, Alguns dos factos tinham sido
esquecidos até pela própria familia:
tornou se preciso verilicalos na ocea-
si ao. .Mas nem esses nem os outros

tarde poderei fazer tudo o que quizer: I ninguém podia imaginar que o Allonso
terei sempre um espirito para me dos- os conhecesse. A identidade do su-

cou, portanto, exuberantemente de-
mo listrada.

Assim, porém, que o médium e_go«
ttou a sua sciencia, quiz dar por ter-
minada a sessflo. Julieta nao cousen-
tiu. Pediu para fazer uma pergunta.
Qual? Ella disse que a escreveria sem
ninguém vér. Elle passou-lhe um lápis
e deu-lhe uma folha arrancada de sua
carteira de uotas. Estava disposto a
responder uma palavra em ingiez ou
qualquer outra tolice, porque assim »e
explicaria o facto pela intervenção de
um espirito galhofeiro. Felizmeute,
com habilidade e disfarce, conseguiu
lêr a pergunta: «Quando se decide o
meu futuro?» Elle tencionava pedil-a
em casamento no dia seguinte. Tomou
o ar solemiie de quem conversa com
os mortos e respondeu ao pé da lettra;
«Amanha». Julieta ficou admirada. i_ .
um assombro de precisão a indicação,
espirita, coincidindo, tflo maravilhosa-
mente, com a intenção que o moço
lhe ahnunciãra. A mae interrogou-a:'
«Qual foi tua pergunta?» Julieta de-
bruçou-se sobre o collo delia, deu-lhe
um beijo na bocca e murmurou, riso-»
nha,: «E' segredo, mamãe!»

—'Grande segredo ha de ser J» re-
plicou a velha senhora, sorrin.cio. Mas
logo acoresçeutou : «Afinal, tudo que
nflo é. o momento presente o«/_titue sem-
pre ura segredo :

Amanhã são acusei di sorte . . .
Amanhã ó j\ v.i . ou a morte. . , -

culpar. pposto interlocutor de além-túmulo fi- í'(' m «• :• Medeiros e A8tVitqwfrqtt6,

I— _-_ 1 I f



I

.ICáGÕES âPEDIDO 
MíSSA CONVITE

.'Maria do Livramento Alves de Lyra,
convida a tmlos parentes e pessoas ami-
gas, paru assistirem a missa que, por
ttlma de seu idolatrado pai' João Alvos
Ferreira, manda celebrar, no trigesimo
dia do seu passamento, ás 6 i 2 horas• da muha du dia :! de Outubro próximo
vindouro, na matriz desta cidade; con-
fessuudo-se desde jíi agradecida, a to-
dos que se dignarem dc comparecer a
esse acto de religião.

Sobral, ?.; de Setembro dc. 191-2.

nmtnuH de vidros de diversos ta-
'manhos, molduras douradas, pregos

dourados paru quadros, cordões de co-
res para os mesmos, papelfto de diver-
sas grosstirus.

Vendem por menos que outros.

Ivl. Cialdini a Filho.

T)0l8as de mão para viagem de puro"couro, recebeu a
''LOJA DA IA'A"

O ITÒEEA-TE-Sabbado, 28 de Setembro de 1912
KMtnmutS! ¦ .'.i" . '•'. .'¦• v.tL-MfMr»'*'^'*.'.'^--^aw—i — ¦¦ ¦¦ ihhihi»imumi»hi h ¦¦¦   .'qggjjgy^yy''^'™'"»'^

. ue juruD
SIMPLES E FERRUGINÓSO, DE

BÂRTiiOIÜ k CIA. (SilCCÉSSÜS)
INFALLIVEL NA CURA

da anemia, chlorose, mnlestias do
fígado o todos os incommodos

das senhoras.-
CTn.x:i.oos faxeb.ican.tes:

F. Carneiro & Guimarães
Ü43 íísia A(ui'qiK'% ihi Olinda

Pemambucjo.
Vende-se em todas as drogarias e

pluirmaeiaa do Brusii
AGENTE N.ESTA CIDADE

Joaquim da Silveira Borges.

?«••*-

Smitli Visível
Venie-se uma x-xiajcl-iixxai de

escrever deste fabricante, per-
feitamenta nova a tratar na

l-ioja. da Clialeix^a

Chapèo Carteira! na"LOJA DA LUA".
"HOTEL IRACEMA"

— O E—

Araújo & Irmão
Conforto, asseio, modicidude de preços

& BENEDICTO-CEARÁ
-»*>-?--

Chapeos 
de palha e de

massa, ultima novidade,
ua "LOJA DA LUA".

ANNUNCIO
Os Srs. J. Marques & Irmão, proprie-

tarios di> seringal "Paraizo" tio rio
Murú, estado do Acro, departamento
do Àlto-Juruá, precisam de um empre-
gado, que tenha habilitações para os-
cripturação mercantil, prómettendo fa-
zer vantajoso ordenado.

O seringal "Paraizo" ü do bom cli-
ma e muito sódio.

,-taooini. a referida collocaçàoQuem
queira apresentar-se em nossa casa n'es-
ta villa, ató 15 do Outubro deste.

Antonio Marques de Albuquerque. 1 3
Massapê, 22 do Setembro, de 1912,

*•«•«
¦¦»,|-or'mí. phàntasias, lãs para saiu, te-
-"•¦-cidos modernos, enfeites, etc. etc,
se encontra na

''LOJA DA LUA".

"GAZETA 
OATâBDE-1

Parfl ilícito de nssignaturas, lecla-
maçòes etc é nosso correspondente nes-
ta zona: dc Gamocim á Carathcú5, com
domicilio em Sobral, o Sr Victok ue
Paula Pessoa, a quem os unssos dignos
assignanfces a amigos podei ã.

FLORES BRANCAS SIGNAL
DE ANEMIA

Em pouco tempo, com uso
de medicamento foríifican-
to apropriado, ficou com-
pleiamen te eu rada.

Durante muita tempo soffri de gran-
de anemia, sondo minto ui.-.gyu e palli-
da ; tinha constantemente dores nas cos-
tas, suava muito, sobretudo do noite,
tinha llcros brancas o meu cabello ea-
hiii aos puuhados, devido á grande fra-
queza.

Depois do usar muitos remédio?, ex-
perimoutei o "IODOLINO DE ORE"
e, com o uso.somente, deite poderoso
medicamento, em menos de um mez es-
tava livre do meus incommodos, iican-
do, em pouco tempo, forte e com uma
saúde e bom estar quo não esperava
mais gosar.

Podo e desejo que faça desta declara-
çao a maior publicidade.

Grabriella de Castro Martins.
Recife, '28 do Março de 1911.

O IODOLINO DE ORH, approvado pelaJunta do. Hygiene, ó uni grande alimento,
sustentando as Forças dos doentes, fortale
cendo-os rapidamente O lodolino ó empre
gado para o Lymphatismo, Uachitismo, Ano-
mia escrotulosa, Eserotulas, Tuberculose
Diarrhéas inlecciosas, Aftecções pulmonares,etc
Veude-se em todas as Droga-

rias e ^Imi-maeias
Oada Pítaxe^rarEa, SySOO
Agente cm SOBRAL.

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES 6EEAJSS

SILVA GOMES & Cia.
SiSO mi •MtfEIKO.

BeciíWF
O abaixo assignado dècla-

ra ao publico em geral o es-
pecialmente aos seus ama-
veis ífeguezea, que de hoje
em dia d te não se assignará
mais por Josó Ferreira Salú e
sim com afirma abaixo men-
eioiiada.
Pires-Ferreira, 11 do Setembro de 1912.

3—4 José Salnstíano.

elO* 0PHTÂLMIÍ1A
Santa Luzia

MOLÉSTIAS DOS OLHOS

CURA RADICAL
da teias as irritações ioa olhos
Fisttilas,'T#ümorts L-icr.im asos,
Ulceras e Chagas da Curnea,

olhus veniuahos, etc, curam-se
com esta maravilhosa ÁGUA..

A única verdadeira ô a fabricada por

F.CâiEIHOUGOIlliRÃEò1
24, líua Marquez do Olinda

(PERNAMBUCO)
Vende-se eco. todas as

drogarias 9 pharmaolas.
AGENTE NESTA CIDADE

Joaquim da Silveira Borges.
MM

O lllm. Sr. Joviniano de Cas-
tro, escrivão dc pa/, e offici-
ai do Registro Civil dc A-
margosa, Estado da Bahia.
Sofírendo ha alguns aunos terríveis

dores no estômago e intestinos, muitos
remédios usei, receitados por abalizado
clínicos, mas sempre sem resultado ai-
gum. Sentia que dia a dia se aggravnva
o mal quo mo perseguia, já mo achando
até desanimado pelo tratamento medi-
eu; por felicidade fui aconselhado por
um distineto amigo residente nesta ei-
dade, o comecei logo a fazer uso das
PÍLULAS ANTIDYSPEPTICAS DO
DR. Oscar Heinzehnann, tomando npe-
ua8 seis frascos, seutindo-me nesta data

Elixir de Mururé Caldas
Alto-Puiiis— Seringal Bragança, 10

de Julho da 1910,
lllm. Sr. Bernardo Caldas

Sejam as minhas primeiras plavaras
de sincero agradecimento, pelo bem que
mo fez.

lia muito que me achava sofírendo de
reumatismo, proveniente da impureza
do sangue o, em bôa hora, tomei o seu
Elixir de Muraré Caldas, sobroviado-
mo immcd.iatas melhoras.Continuei com
este extraordmaiio remédio, c, dentro
de pouco* dias, uclurva-tne completa-
mente bom. Além de mim, muitos ou-
tros aqui teem tomado o seu remédio,
obtendo, todos, curai prontas o radicaes,
Nào posso silenciar verdades, que, di-
vulgiidns, mui proveitosas serão para
quem si tire do moléstias quo tenham
e mu cauza a impureza do sangue. Faça
desta o uzo quo lhe convier.

Disponha do criado reconheeedor,
Raimundo Moreira de Hollanda.
Agente nesta cidade—Joaquim da

Silveira Borges.

Inspector ia de Obras
Contra as Seccas

(Ministério da Viação
c Obras Publicas)

complementarei, não entrara no calculo
para a desapropriação a importância to-
tal do orçamento approvado do afude.

Art. 55. Tudas as condições impôs-
tas neste capitulo constarão do acto
que conceder o prêmio e se consideram
tacitamouto nceeitns polo requerente.
No coso de omissão, a sua obrigatório-
dado será a mesma.

(Do regulamento quo baixou com o
decroto n. 9.256; de 28 do dezembro do
1911). (4-15),

ns-»-' 

aSdS «H

o

dirigir.
Dormund Ma-i Uns.

Rbdactor
KM-

(
"1 ravafcas de primeiro gftsto, re-
JTcebeu "fnr.v ha i.r -'LOJA DA LU a.

-*"^4 • ——- "

UM BMZILEIRi
?yrineos"P

Procedevito dos portos do sul, é es-
perado rVesto no dia SO do corrente
mez, regressando logo depois da iicchí-
sana demora, fiecebê passageiros e car-
ga ate o porto do Sau tos.

Os AQBSTBS:
Albuquerque <$: Cia.

Camocim, -i.i de Setembro 1913.

NAYEGiGÃO BA!
71 ifape: .??

EsperôaVi nVr.te porto no dia 28 do
corrente^ em viagem ao Maranhão, com
escala peia Amarração, aqui estará om
viagem para o i\ú ,no dia o do proxi-
mo mez de Outubro,

Qualquer negocio trata-se com
Os AGENTES

Albuquerque & Cia.
Camocim, 3 de Setembro de 1912,

*-«.>-

Dr. Ribeiro dd Frota
.JVEE1D1CO

Conauhda^ de s ás 10 da manhã na
ltPHARMACIA RANGEL"

Chamados u quali quer hora
Accsita também chamados para os

iogares servidos pela estrada de ferro
e para os próximos a esta cidade.

I) a>i -vigor a.os raixaort-Ioa
esm aparelhos de exercicio*.

ua LOJA DA CHALEIRA.

LEIA!!! LEIAM!
íumanitario medico o ucullsta Dr.

Victor da Brito, declara que o Ehxir
de Nogueira, dó pharmaceutico chiroi-
co Silve.i.a, de Pelotas, tem prestado
reaes serviços no/' casos cie eyphilis ;ter-,
ciaria» o em tf.dus as affecçòos de fundo
escrnpbnloeo.

Esta declaração está com a firma re-
conhecida.

Casa Matriz-PELOTAS
££±o Crreaiad-O cio t-3-u.l

CAIXA POSTAL 66.
Deposito Geral e Casa Filial

Paia Conselheiro Saraiva 14 e 16
CAIXA POSTAL 148
RIO DE JANEIRO

»«-?

CAMINHANDO PARA A
MORTE

TUBERCULOSE LENTA
Tosse e fraqueza pro-

gressiva
Posso affirmar que caminhava para a

morte, minado' por tuberculose do mar-
cha lenta, e.entiudo-me cada vez mais
fraco e magro, e tossindo cada vez mais
e affirmo ahi da que depois do tomar
muitos remédios som resultado, fiquei
completamente bom. tò com o uso. do"REMÉDIO VBGlDTARIAliá DE 0-
RHMANN", recobrando eui pouco tem-
po as forças, e fome. o prazer de viver,
e desapparecendo a tosse o psearros de
sangue que não me deixavam dormir
neía descançar,

Júlio ás M. Amorim.
Proprietário da Fabrica de Conservas"Estrella".

Firma reconhecida, '

Vende-se em todas as Drogarias e
Pharmacias—Vidro 91800.
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES ttEEAES

SILVA GOMES & Cia
RIO DE JANEIRO

curado de tào grande mal
Fazendo o-,t.i minha declaração, cum-

pro um dever em agradecer-vos e penso
fazer benefícios ú humanidade aeonso-
lhando a soberania du V. acreditado re-
médio.

Podeis fazer deste" meu attestido o
uso que melhor enteuderdeB.

Joviniano :le Ca3tro.
Amargosa, 25'de Maio do 1911.

uuúerúaçqo um:n» pílulas
ANTIDYSPEPTIÜA.S do DR. QSOAR HEIDí-
ZELMANN têm os vidrou embrulhados em
iKptulos Eucamadps;> sobre o «Rotulo» vae
impressa ;a «Marca lleg,istra(la>, composta do
tTres Gnbras Entrelaçadas» formando o mo-
nofiTamma—O. II.

Toda-, as PÍLULAS ANTIDYSPEPTIOASdo
DR, OSCAR HEINZELMANN, quo não apre-
sentar"!)) estes signaes, devem ser recusadas
como falsificadas
Venàe-se em todas as pharmacias

H. ROSA l FILHOS
Fundição dé typos o deposito

de maehipías para
jÉk-x-tes G-i.eaph.io&s

—Secção de Papelaria—
Cirande deposito de todas as qualidades

de papeis, objectos de escriptorio e— PHÀNTASIAS.—
A casa mais importante ne3te gênero

Edifício próprio
67—Rcta do Lavradio—67

RIO DE JANEIRO.
Agentes geraes, no Rio de Janeiro

ZENHA RAMOS & Cia.
Amostrou e informe* nesta cidade com

Joaquim da Silveira Borges.

e cLi?ogB>y?l&iS.
Agente cm SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
IU<» l>K J tXlülKO

Elixir Cabeça de Ntoo
DO PíIAHMAOEÜT.rCO

eiEs de soozi ?mu
Grande depuraiivo vegetal
Cura *yphilÍ9,~rheiunatisino agudo o

todas as moléstias que tem por
origion a impurez de s«njrue
ÚNICOS FAB ETC ANTES:

F. Carneiro & Guimarães
i 24—Rua Marquez de Olinda—24

PERNAMBUCO.
Vende-se em todas as drogarias o

pharmacias do Brasil,
AGENTE NESTA CIDADE

,-!—24 Joaquim da Silveira. Borges.

Elixir de iupyré Caldas
E' do illustrado dr. Basilio Sà dis-

tineto clinico em Manaus, o attestado
quo se se>.;ue:

Attesto quo tenho empregado, em va-
rios doentes meiií-, atacados do sifiles,
o'ELIXIR DE MURURE', preparado
pelo competente e hábil farmacêutico
Bernardo Caldas, obtendo sempre opti-
mos resultados.

Basilio liranco de Sá,
Clinico em Manaus—Consultório Far-

macia Humanitária
AflENTE NESTA CIDADE :

Joaquim da Silveira Borges.

Tpeirtco ©m follxas Sinoos e-*- COBtí.£l do diversas di-
mensces tem em. casa <3.e

M. Cialdini & Filho.

Oleo 
superior para .a'rm:.a.s na

LOJA DA CHALEIRA.

PRÊMIOS AOS INDIVÍDUOS OU SYNBIOA-
TOS AGKICOIíAS qde construikem açu-
DKS 3IKDIOS OU PEQUENOS.

Art. 1(J, Silo considerados médios os açu.
des cuja capacidade' seja de três mi
lhões de metroa cúbicos, no mínimo,
e cuja represo tenha profundidade não
intei ior a seis metros.

Art. 20, Sào considerados pequenos o.s açu-
des do capacidade nà" inferior a meio
milhào du matros cubicos e cuja re-
presa tenha profundidade de quatrometros, no mínimo. (Uo regulamento
que baixou com o decreto n. '.) 25(5, de
de dezembro de 1911.)

Ait, 44. Serão distribuídos prêmios
aos indivíduos ou syudicatos agrícolas
quo construírem açudes médios ou pe-
queuos.

Art. 45. Os projectos e orçamentos
do taes açudes serfm organizados gra-
tuitamente, a requerimento do proprie-
tario do terreno, dirigido ao chefe da
secção a que pertencer esse terreno. O
requerimento será instruído com a de-
monstração das vantagens do açude a
construir, com certidão allirmativa da
municipalidade de ser agricultor ou
criador o requerente, com prova legal
de quo nenhum ônus real grava a pro-r
priedade onde o açudo houver de ser
construído.

Art. 46' O prêmio sorá conferido me-
diante novo requirimento do pròprieta-rio, no qual ficará obrigado a declarar
que se suhmetto a todas as condições
impostas nesse capitulo. 0 requerimento
será dirigido á Inspeciona por interme-
dio da seeção onde estiver localizado o
açude, a qual esta informará se foi cons-
truido de accôrdo com o projecto pre-
viamente organizado e approvado peloGoverno e se a barragem e obras com-
plementares satisfazem as exigências da
utilidade a que so destinam. Assim in-
formada, a Inspectoria despachará lavo-
ravelmeute o requerimento e solicitará
ao ministro providencias para que seja
entregue o prêmio.

Art. 17. O proprietário requerente
comprometter-se-ha a fornecer água pa-ra as necessidades domesticas das po-
pnlações circunivizinhas,

Art, 48. 0 prêmio será conferido na
razão da mofado da importância do or-
çament) approvado,

Art. 49. Os açudes existentes, quan-do melhorados conformo o projecto or-
ganizado, nos termos do art. 45, serão
também premiados na razão de metade
do preço dos melhoramentos executados.

Paragrapho único. As obrigações dos
proprietários serão as mesmas o identi-
cas ás exigências para realização das
obras e obtenção do prêmio.

Art, 50. Se aquelle que houver con-
struido ou melhorado um açude fizj-
juuto a este plantação e conservação u-1
torior, por três annos, de arvores em
área não inferior a dous hectares, terá
um prêmio supplemoutar corresponden-
te á metade aa despeza feita com esse
trabalho, devidamente comprovada.

Art. 51. Terão as mesmas vantagens
os syudicatos agrícolas regularmente or-
gaaizadus, seudo-lhes facultada a con-
strucção de mais ura açudo.

Art. 52. Poderá igualmente fazer júsoas prêmios o município que, a expen-
sas próprias e sempre mediante as ex-
igencias dos arts. 45, 46 e 47, construir
em terras do seu patrimônio, ou pré-
viamoute desapropriadas, açudes de uti-
üdade publica, ou que realize o servi-
ço florestal indicado no art. 50.

Art. 53. O Governo poderá adeantar
parte do prêmio a ser conferido, se en-
tender conveniente.

Paragrapho único. Para effeito desse
adeantamento, é mister quo, pelo me-
nos, metade da barragem tenha sido
construída,

Art, 54. No caso de ter o Governo
de desapn prinr a propriedade onde es-
tiver encravado um açude particular,caso a consirucção uão faça nu se faça
de tal modo imperfeita quo ponha em
risco a segurauça da barragem e obras

Vendem-se três casas sitas ã Eua do
P. Fialho sob os ns. 12 x, 12 y, o 12 z,
bem corno unia outra sita ;1 Rua da
Várzea.

Accéitam-se propostas de compra até
o dia 30 de Setembro próximo em car-
tas fechadas e dirigidas ao encarregado.

P. Dv.Josê Tupi/nambá da Frota.
.Sobral, 2S de Agosto de 1912,

ixir de Munirá Caldas
Maranhão 25 de Outubro de 1904.

Exm Snr. Bernardo Caldas.
A saúde é o único bom da vida o quandoella nos toje è quu podemos apreciar o seuvalor.
Quando se soflVe e encontra-se um remédio

que allivia e depois cura, sento-ne que osmelhores sentimentos da gratidão nos inva«dem, o ó dever manifestal-os ao feliz auetord'osso remédio, quo tomn-so ura beneméritoda humanidade.
Eu soffria, mais soffria terrivelmente—ai

mais áccentuadas manifestações syphiliticas
que solapando me dia a dia todo o oi-ü-nnismo
atropliias-am-iiiü por completo as manifesta»
ções da vida

Em condições taes, já dopois do tor tomadoos mais abonados remédios, sem resultado
u'.",1-0'.' ? ,,hi:"'a feliz; o vosso prodigiosoKlixir de Muniró Composto", re-tabelecen.'io.me completamente com o uso do poucosVidros r

Hoje curado, forte e bem disposto, venhomanitestar-vds os maia sinceros agradecimentos por tão poderoso invento.
Sem mais, queira V S, dispor do Oro.âtto. Obro.

Macri.no de Jesus.
Todos os productos do Sr. Bamardo Caldag,encontram-se.--nesta cidade, na «DrogariaLiumaràes», do Sr. Júlio Guimarães á líu»¦Senador Paula, na «Pharmacia dos Pobres»do pharmaceutico A, Chudio Rangel, á Ru»da Aurora e na «Pharmacia Monto» do phar.maceutico João F. do Monte, Em Camocim,iia Pharmacia do .Sr Joaquim Arthur dêUrvalbo, e no Ipú, na «Loja Caratlieús» doLm/. Jacome de Mello, e .Pharmacia Irace.ma», dos Srs. Tb. Corrêa & Uia.
Agente nesta cidade—Joaquim daSilveira Borges.

*4V-»"INSTITUTO JOSÉ OE iLEM"
Este estabelecimento acaba de ser

fundado na cidade do I^XJ' e é
dirigido pelo Acadêmico

m LEONARDO MOTTA,
auxiliado pelos íixmos. Srs:

Padre Dr. Aurcliano Moita e
Dr. übald.ino Souto Maior.

Acceita alumnos internos, semi-
internos e externos.

Mantém um curso especial destinado
ao ensino das moças.

Quem desejar os Estatutos pode dirigir'
se ao Director, que os
enviara pelo correio.

IIMLP 1912.
--«-CM

/jTotor de força de 3 cavallos, par»' mover machinas de algodão, arroz,milho etc, ua
Loja da Chaleibá.

"Fabrica Amazônia"
-DE-

RIBEIRO, CRUZ & G04JP.
CBGAlíSUíS

Paraenses, Flor de Maio e
Rosas dc Ouro,

preparaio-3 com fumos especias
dos Hlstad-os a.o

PARÁ E AMAZONAS
Vendo á 9$OüO aaiUieiro

Júlio X. de Aragão
io-,2 SOBRAL-CEARÁ.

EDITAIU
Iuteudeneia Municipal

EDITAL N°. 24
O Sr. Intendente Municipal manda

fazer scieute As Exmas. famílias qnetenham Urnas fnuereas, contendo ossos
humanos, na Capella do Cemitério 3,
José, desta cidade, que lhes fica mar-
cado o praso de 60 dias, a contar du
data doste, para que mandem retiras m
referidas Urnas, dando-lhes melhor des-
tino, sob pena de, findo aquelle praso,mandar inhumar aquelles despojos no
Cemitério, e em seguida inutilisar as
Urnas.

B para quo ninguém possa allegar
ignorância, mandou lavrar este edital,
que será publicado pela imprensa.

O Administrador dos Cemithriob.
José Francisco da Silva.

VISTO.
Secretaria da Intendencia de Sobral

em 14 de Setembro de 1912.
Mario de Almeida Cialdiki.

*:~? secrbtauio

M
~t>-o-»-

aohina para faaer bala de Rifle, ua"LOJA DA CHALEIRA"

i i r ri rnDPrr.An nn rnTnr.RAMA AMTPRinp
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JPÃéí&gieãpâ.& è J$inS&r
Biecüta cOni perfeição todo trabalho photographico, como sejam:

Photcgniphia á. Platiiiotipyn Cray ou, Photocrayon,
¦ 

-EM TAMANHO NATURAL-¦..Retratos'por preços ao ãlcenòe de todos,
desde 9$00() a dúzia a 6G$00Q/.

Tem sempre materiaes novos dos "mejlíore.-i fabricantes, como
A Lum cr'.: & Fils, Warttem & Wainmright,

illlllllllllllllllllllllllllllllillílllllllülllllillllllllllllillllllllllilllllllllllllllllllllll IIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIllIlIllllHlllllll

Wellingrn ck. Ward Easton Kodok & C
ACCEÜA CHflIViÂOOS' WA RETRATOS AO AB UM
Avisa ao publico que: recebeu agora mesmo um esplendido ap-

parelho photographico, de Goerz Anschutz,
especialista para-retratos '.le creanças.

ua Mem rio Deus, n. 35,
SOBBAL-OEARÁ (5)
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Premiada com o DIPLOMA DE HONR

EX neta «r?ae :.' 1
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Como brinde aos fumantes desta nossa apreciada marca de
cigarros, temos organisado uma serie de prerrros, que os consti-
midores podem obter facilmente, pois a condição única é apresen-
tarem um certo numero de rotu os dos referidos cigarros, sem
obedecer a collecções ou numerações.

Por este systema fica ao alcance de qual ,uer pessoa habilitar-
es a ser contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios que
acabamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no verso dos
rótulos CHALíiIRAS e aqui reproduzimos.

AO PORTADOR DE :
rótulos chaleiras i dúzia de collarinhos de linho

i par de calçados Wallc Over
IOOO
aooo
3eoo
4000
iooo
6000
7000,
8000

9000

IOOOO

a

u
a
u
Cl

u

il
I (

tt
tt
tt
tt
tt

tt

tt

v rica bengala com castão de prata
dúzia de camisas francezas
teriios de brim branco H. J.

1 terno de palitot casimira ingleza
1 dito de frak casimira ingleza
1 dúzia collas inho, i dita punhos,
1 dita ceroulas, i dita camisa, i

dita lenços, i dita gravatas.
1 rica com moda com tampa de

mármore
1 rico guarda-roupa.

Preço de cada milheiro de cigarros CHALEIRA 7$ooo

Rep:
PHILOMENO GOMES & FILHOS

CEARÁ—FORTALEZA

50BRAL>resentante em í
Antônio d' Aguiar Filho.

ESCRIPTORíO-PBAGâ EO MERCADO, N. 30.
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PESSOAS FALIDAS
Necessitar?! a

Mm ICOTT
r

E ao mesmo tempo alimento e
medicina e o organismo responde
promptamente«aos seus effeitos re-
constituintes. Vigorisa e purifica
o sangue, dá carnes, energia e vi-
talidade. Comece a tomal-à hoje
mesmo e continue até que lhe
venha ao rosto a cor da saúde.

<*£

X

M

O oleo de fígado da bacalhau é o remsdio
maia poderesa contra a anemia; n Eir.ulsio eis
Scott é feita do rr.ctis puro oko dc fígado da
bacalhau, em forma íacii dc. tomar, agradável
co paiadar, e muito mais nutritiva além da ser
muito mais c.fficaz do qaa cs drogas a base da
rerro: " Âttasto qtza tenho empresado em
minha clinica a Emulsão da Ecctt, obtendo
sempre resultados favoráveis, principalmente
nos casos de anemia c rackitismo; a tarnbam
nes affecçõcs do aparelho respiratória. "

DR. LUIZ SOARES d'OUVEIRA,
%
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'HOTEL ÜBAJARENSE'

ARTHUR BASTOS
Diipõe dn accomodnções oonfortit-

rei», asseio e sinceridade.
Preços modieo3

USAJARA—CEARÁ (8—12)

Gramophones
Na "Loja da Glmleii-á"

A DINHEIRO
—W5*-

iacos e agulhas para Gramophones,
na "Loja da Ckaliíiua" .

A dinheiro

$ IIMil III
lem do grande sortimento que i cabou de conferir em fazendas,
miudezas e artigos de aba novidade para homens e senhoras,

abriu também una bem montada alfaiatara, com
pessoal habilitado à executar qualquer trabalho com

perfeição; n i ou il mantém o melhor sortimento em
CASIMIRAS PRATAS E DE GORES,

Brins e m-,is artigos para homem.
ASSEIO El IPO^TTUAXjIIDAIDE'*E$®$m e Jflfàtatarief da hua"

CEABÁ-SOBBAL

mE>~&LA.ttlS/Lj^aXmé\. oA-LEisro
CEARA '-FOR TALEZA

Xarope Composto de Cambará e Bromoformio
PREPARADO PELO PHÂRMâCEOTICO

Francisco de Assis Perdigão Nogueira 
"

Ninguém desconhece que o CAMBARA' è uma planta empregada ató meí-
¦o pelo» iudios, do tnfam-ntn das moléstia.- qin afPectatn os animaes,

Auociandr. 0 BROMOFORMIO ao CAMBARA' e a.na prinòipios do nutras
pUntas que encerra o uosso preparado', tomes leito o necessário e bastante, n^
•rg*nizaçà'> criteriosa d» urna íortnul.i quo possa substituir, com grandes vanta-
gani, a certos preparados que illudem a bôa té dos incautos.

O Xarope Composto de Cambará e Bromoformio tem excelleutos o bom co
nhecidas propriedade- balsamcas, calmante* anüfébreu
feetantes das vias pulmonares.

PRAÇA DO FERREIRA, N° 24
CURAS ASSOMBROSAS

esptutorantes e desin-

SEZÕES
No seu estado agudo e

chromco, moléstias do Fi
gado e Baço, libres em ge-
ral, Polynevntes, Beri-Be-
ri, Prisão de ventre e tudo
quanto dis r-espi ito ás com-
plicações do IMPA LU-
DI8MO.

No «Acre» o em todas a-,
regiões pnlüd.nras do Ama-
ZOuas, é o único medica-

, ment.' que tem íeitn curas
admiráveis e assombropas :
-as 1'IÍíULaSMARAVI-
LHOSAS (contra sezões),

INDICAÇÃO : •
Atthma, Coqueluche (tonsa ennvulsa), eu/luensa, Catarrho chronko.

Bermonyses Insomnia dos tuberculosos.

Impureza do Sangue
e fraqueza geral
Curados com o vinho To-

nico fi DepuraiAo do Dr.
Manueulo Moreira.

Exeelleute resultado no
tratamento da Anemia,
Cholorose, Lymphãtismo]
Fraqueza pulmonar, ín-
(jorgitamenlos. Nachitismo.
Neurasthen/a, Syphilis e
Scruphuluse.

Effeito maiâ prompto do
que n Emulsão de Scott e
o TLlixir de fogueira.

TUBERCULOSE

Escarros de Sangue,
catharro chrontco,

tosse rebelde, cònstipaçãè.

Sfto debeladas todas es-
tas moleitifti com o uio fre-
quente das

Pílulas Contra Tosse
consideradas como o me-
lb r expectorante, calmnn-
to e.desinfectante das vias
pulmonares.

Acalma uma tosse re-
béíde em poucas horaB.

FORMULAS DO DR. MANOEL1TO MOREIRA
Preparados pelo piiarmaceutibo

F. A. PERDIGÃO NOGUEIRA
Agente nesta cidade- JOLIO GUIMARÃES m

fim^vmmmmimiMmmnmmmm<wsíaBas^mWmmmê

hikblÚi) A !'A!íTJ£lItO
Dói consultaB cias 8 á/« IO

Ixoiras c3.cíj xxi.aj-ri.lxa xxOi"PÊARMACIA MARINHO"
¦ CHAMADOS A QUALQUER HüRÀ.

j^ooei-tai-oa tambeixi
I>e.ir'a. os pontos servidot
pela JilscrBdfi cLé Ferro

e outros próximos ü
—SOBRAL—

-t«r.U - ¦« -«^- y+ítJBm*

/ \li mm í\L ü wMl?lii§«
BROMÍL.

CURA TOSSÇ '
Cinco creanças atacodas <3n cocjcelucha

e curarlas com o Brumil
mmmmm*m**mm ¦¦"- n mm-mammwmwmmmlmmt

Enrs. Dauclt & Lagunilla. Corri os
meu: melhorasagraíJecimontos.attesto
que meus filhos Nahir, Haydéo, Joaê,
Ibsen o Berthllào, que bo achavam
stacadoü do coqueluche, ficirarri radl-
calmftiite curados com o uso do,vg3so
conhHcido xarope Bromil..

Pelotas, 10 ds Junho do Í910,'-
ff"anot'l F.;rrÈ£ Vi8nn.T. X ' 'í A*

. Juntamente com' o 
'attestado

| acima, fazem côcc mais de mil

| outros, do enfermo*; e medicoc,
I sffinnando todos quo o Bromil

é o grande remédio para curar
asthma, bronchííes, rouquidão

1 e qualquer tosse, Na coqueiu-
¦i che o Bromil chega a ser ma-

| ravilhoso: acalma os accesses,
| evita e alli via as sufíocaçóes,

curando em poucos di?.r,.-La-
1 boratorio Daud' A Lagunilla.
! Rio de Janeiro, - .. — ¦

orte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installado num prédioespaçoso e confortável', situado
num dos mais upvasiveis

bairros desta ei dade.-ASSEIO, CONFORTO,
COMMODIDADB'.-

-PREÇOS MÓDICOS—
CEARA'—SOBRAL

Mamãe manda dizer-»— que ficou
)ôa com a

1' 'JÊP^m

í*>laaa
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MIM
SAUDEmAULHER

A SüüDE Da MULHER *
.Cura incommodos d9 senhora»,

Oj-jtal&o da uma Santioro.

Snra. Daudl & Lagunilla.
Tanfio a grata íatlsTBÇüo de
communlcar a VV. SS. aue (iz
eco do excelloma preparado
A Saúda da Mulher e com 6
vidros (Iquei completamente
reatabeloclda do uma antiga
cotlca uteiina que me fazia
saffrar desda muito tampo,

Larang«lra9 (Sergipe), 3
de Maio de 1909, -Maria Jobô
Calazana.

( _J^
A Saúde da Mulher é um rr
médio prodigioso para ourar
incommodos da senhoras, em
qualquer edade. Combate as
suspensões, fiores-brancas, co-
licas uterinas, hemorrhagias,
irregularidades menstruaes e,
em casos de. rheumatismo, as
melhoras,\S9 manifestam ás
primeiras .doses, --^aboratorio
Daudt & Lagunilla. - Rio =3fi

Fi 
se ri das para toalhns de mes»

brancas e de cores, de algodão
o de linho, encontr-i-se na loja de

M, Cialâii-ii i 5'ilh.o.

CORREÇÃO DO FOTOGRAMA ANTERIOR
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^SsascíP cn ^«mass^ ^»<EKas>^ ^Steoraf^

âpprovada pelo Governo Federal por Decreto n_ 7638
IDE 4 IDE ISTOVEl^rBI^O EE 1909.

te gfep@@Jí© ttF©jf @rei®$f ifl de

no Thezouro Federai, sobre o capitai inalienável c!e 1.000:000$000
© im^iâmr seauro eériírà a aémèràiémd®

<^_ji

À melliorgarantia do futuro eo melhor abrigo a viuvez e orpJiaiidade
Füncciôna—em todos Estados do Brazil!
SEDE LSI A. CIDADE DO RECIFE

Una Barão da Victoria n. 19, I. andar
End. Teleg. -"VITALÍCIA"

FE^,N"A.iyCBIJCO
AGENTE NESTA CIDADE:

Victor de Paula Pessoa.
Com attribuições plenas para tratar de todo e qualquer negocio relativo á Vitalícia

IEÒTJA DE SANTO AIsTTO.TsTIO, 2sT.
(11-24) »
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É péeiilio da «VITALÍCIA PERNAMBUCANA))
Única sociedado do pensões o pecúlios do \'orte do paiz

auto risada pelo tjovoi-no fedeVal » funccionai* em
todos os Estados,

Deposito de garantia no Thesouro Federal Rs. 200:000^000,
sobre o fundo inalienável de 1,000.000^000

Recibo de quitação .ia a-*i lice 11. b(J2 :
Recebida «Vitalicià Pernambucana», sociedade inutúa de peuvões e pecu*

lios, a quantia d« vinte contos do reis, correspondente' vn pecúlio integral bo-
bre a apólice 11. 592 da serie A, instituído ;i H. Maria de Assúnopçâo Monra,
por seu finado marido Raymundo Moura, ontào domiciliado na cidade át. Tim-
baúba, neste Estado, possuidor da referida applic3, da qual dou plena e geral
quitação.

Recife, 23 de Agosto de 1912.
. . P. procuração de d. Moria de Assumpção Munia,

Alexandre r*o}JC-s Meclio-is,
Testemunhas: Vito Dinis, e Luia Alves de Magalhães,
Retonbeço as firmas suprn de Alexandre Lopes, Medices 0 das tostetnuulus.
Recife, 23 de agosto de 1912.
Em testemunho da verdade E. R. 0 tabelli&o publico interino,

Edmundo dc A.88ÍB Rocha.
NOTA-O exmütualiflta Raymundo Moura apenas tínyia pago a quanti*»do 148^000, correspondente á 1\ prestação trimestral do premic do inscripção

e, teudo fallecido ain 10 do corrente, foi o pecúlio pago etn 23 do mesmo mez.
A tVitalicia» promptifica-se ao mais immediato pagamento nos peculioa,

após a apresentação das provas do sinistro.
Recite, bl de ago?to de 1912. (2 — 4)

Cornelio Gouveia—Director-gerente

FABRICA PROGREDIOR
(Movida a "Vapor)

—DE-

CMRfôQSQ ¥_ ã c.
175--RUA VISCONDE DE RIO BRANG0--175

[ANTIGA AURORA)
Caixa postal 151—Endereço telegra-

phico «PROGREDIOR»
TELEFHONE 2431 ms*

-raa?» as**.--!J I I (J »'3L C333BI 1S3S3
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Recommendamos aos nossos amáveis freguezes as marcas

_ J ____,
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TOS
(11-24)Fabricadas corn fumos especiaes.

Isperinientem os nossos produetos. e todos ficarão plenamente satisfeitos.

ntonio Mb Di

I

mi

1DREIR0, áBTISTâ E PINTOR }
Encarrega-se de todo c qualquer trabalho, como seja :

Construir Casas, Chaléts. Altarese Mausoléus,

pelos modelos mais novos e de mais fino gosto.
Prepara cimento armado para eonstrucções de toda especie,

como Balaustres, Platimbandas, Ornatos
éarafeixe de portas ejanellas, Soleiras,

Peças fará fingimento, Capiteis,
Estatuas e Pirâmides em cimento armado.

Garante a solidez em todo trabalho de fundição. Faz
tambem pinturas fingidas de varias qualidades. Acceita
chamados para qualquer parte servida pela Estrada de ;
Ferro de Sobral e immediações, podendo ser procurado !

no sitio de sua propriedade, em I
S. D^IG-TJEL - RIACHAO
(1-24) jE. de F. Nordeste do Brazil ;

O Professor
IvTUSICA

Raymundo Donizctii Gondim
avisa ao respeitável publico sobra-

lense que, além de uma longa pra-
tica de ensino de Piano, v*±-
obno e outros instrumen-

tos, já tem habilitado
discípulos p&ra continuar corn os seua

estudos de musica nas grandes
capitães do paiz, como sejam:
Ma.3a.a0s, Pará, For-

taj.eza, ác_ &c.
Concerta e afina PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discipulos.

.A.ttera ci© oitam -H^cLoa parta
os poxxtos servidos -pela

E. F. de Sobral
Sobral—Ceará

mam I • ma-— ¦ i..i

Premiada nas Exposições de

MM,

l. 'S E
Especialidade em vinhos de fruetas, e de canna, vina-

gres, cegnaes, vermouth, genebras, gasosa etc. etc. de cujos
produetos tem s empre grande deposito para attender, com
a maior presteza toda e qualquer encommenda.

AYISO II^FO^ÒTA.IsrTB
_ Aos seus freguezes e amigos desta praça e das dos dt-

mais Estados, onde são sobejamente conhecidos os seus pro-duetos, que todo a correspondência ou ordens verbaes para
qualquer encommenda DEVEM SER DIRIGIDAS DI-
RECT.AMENTE Á NOSSA FABRICA ou por interme-
dio dos nossos agentes rezidentes e empregados viajantes.

_______^___________ (13 53)

Caixa uo Correio, 26 End. Teleg."PHILOMENO"

QR. % ¦njt

DE-

FTJIMOS ___ CIGARROS

tPhilomenõ $
a

'ornes & Jithos
PREMIADOS Nâ EXPOSIÇÃO DS TURIM- COM O DÍFLOMA DS HONRA

Escriptorio e Deposito
RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85-87.

Códigos usados-RIBEIRO e A BC—Telephonio, 13 et
Fabrica:—Ruas d'Alfândega, 44 e Chafariz, 6-1

CEABÁ-FORTALBZA

Uniços recebedores dos Charutos Danneman & C\ da Bahia
GRANDE DEPOSITO DE BEBIDAS NACIONAIS EEITSAlfffEIBAÍ

HOTEHUIRNÜ
HkEioell.e-ixfces oom.niod.OB,

Local arejàdo e uo ccoiro da cidade
Mesa bem preparado e aceeiadisgimn

Preços módicos
bodtjd a. porta

—-Iíü-í. Cokonbl Joaquim Smiihio.—

Acceita se consignações de gêneros do paiz
REPRESENTANTE EM SOBRAL

Antônio d A guiar Filho.
ESCRIP70RI0-PRAÇA DO MERCADO

END. TELEG.-"AGUIAR"


